
A PALAVRA “LANGUAGE” 

THE TERM “LANGUAGE” IN THE IPBES GLOBAL ASSESSMENT 

languages. Our findings highlight a contradiction between the report’s recommendations on 
linguistic plurality and IPBES’s own structure, which relies solely on the six official UN languages.
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de milênios”

da palavra “language” em um importante relatório sobre a biodiversidade, 

como a “destruição 

destruição.” (Clastres, 2000, p. 56). Na América do Sul, vivemos um cenário inequívoco de 

linguísticas, pois eles “exercem um papel 

biológica sobre a terra” (Skutnabb

inglês: “
local ecosystems, which has been developed over millennia.” (Maffi, 2006, p. 27).



De modo análogo, consideramos que “o trabalho do analista de discurso em sua escuta é 

” (Orlandi, 2015, p. 12). Desse 

de ocorrências da palavra “language” em documentos nos quais línguas e culturas minorizadas 



artigo. Nosso foco reside na análise do uso da palavra “language” no contexto discursivo do 



deles é sinônimo de “forma de expressão”, como em “tiverem 
simples” (
que seja incluído como sinônimo de língua (o português, o inglês, o francês etc.), como se lê em “a 

e culturas” (

um grupo social, ganhando novos contornos. Isso se lê, por exemplo, em “diferentes grupos sociais 

compreensão do bem viver” (

ocorrer como “linguagem”, “língua”, ou mesmo, “linguística”, no caso de se tratar de um adjetivo. 
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“Zaysite” language in southern region of Ethiopia. International Journal of Modern Anthropology, 1(6). 

Warren, C. R. (2007). Perspectives on the `alien’ versus `native’ species debate: a critique of 
–

padrão “nome e sobrenome”. ‑

— —

“language” apareceu no 
se ao estudo das SDs com a palavra “language” que 

“Language” como operador discursivo da bioculturalidade e da governança no 

e arquivo identitário. A palavra “language” ocupa uma posição central na rede discursiva do IPBES. 
—

—



‑

Nas SDs que tratam de conflitos ambientais e “valuation languages” (SD18, SD20, SD21, 

discursivos que atribuem valor; modos de dizer que organizam o que conta como “natureza”, “bem 
viver”, “recurso”, “direito”; e ‑

Quando o relatório menciona que a Constituição do Equador adota “uma linguagem 
diferente para a biodiversidade” (SD25), percebe

Em SD23, o exemplo do termo “blue ice” aponta para como a linguagem participa da 

‑
Quando o texto afirma que grupos devem poder “falar em seus próprios termos e 

linguagem” (SD26), evidencia

Ao criar “barreiras linguísticas intergeracionais” (SD6), a escolarização formal desloca ‑



tratada como ferramenta de gestão. A exigência de “linguagem clara, simples e unívoca” para metas 

categorias como “espécies nativas” e “espécies invasoras”. Por sua ve
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e 21, o principal conceito mobilizado é o de “linguagens de valoração”



povos originários. Ele é menos opaco na SD5, quando se lê “Por razões históricas, 
, alguns grupos são altamente visíveis e outros são invisíveis” (

“criar barreiras 
gerações e alterar valores culturais”. Em SD7, 

“a e a cultura locais”.

de uma língua indígena “é central para a identidade cultural, as atividades tradicionais e o bem
futuro” da comunidade que fala se a ideia de que a “perda da 



pode estar associada à deterioração ou à mudança” de valores “instrumentais, intrínsecos, 
relacionais” de Povos Indígenas e Comunidades Locais (IPLCs). Por fim, na SD28, temos dados 
que consistem em argumentos a favor da preservação das línguas: “uma em ca

diversidade linguística e na biodiversidade”.

reconstruídos a partir de como a palavra “language” 
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(Os negritos na palavra “language” são nossos).

While the United Nations has recognized and used multiple criteria to define ‘Indigenous 
Peoples’, including ancestry, distinct cultural features such as 

More generally, schooling can loosen people’s direct personal interactions with nature and 
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For example, “blue ice,” as a term inherent to First Nation 

to First Nations‘ cultural identity and traditional activities, and their future well

The use of concepts such as ‘relational values’ help articulate a more adequate 

note that one in four of the world’s 7000 
–



case of “Zaysite” 

recognizing and, in some cases, restoring IPLCs’ customary institutions for ecosystem 

(2007). Perspectives on the `alien’ versus `native’ species debate: 
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